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“Será que no futuro 

Haverá flores? 

Será que os peixes 

Vão estar no mar? 

Será que os arco-íris 

Terão cores? 

E os passarinhos 

Vão poder voar? 

 

Será que a terra 

Vai seguir nos dando 

O fruto, a folha 

O caule e a raiz? 

Será que a vida 

Acaba encontrando 

Um jeito bom 

Da gente ser feliz? 

 

Vamos ter que cuidar 

Bem desse país” 

 

Herdeiros do Futuro - Toquinho 

 

  



 

 

RESUMO 

 

Este Trabalho de Conclusão de Curso analisa os temas que permearam a Conferência das 

Nações Unidas sobre Mudanças Climáticas de 2025 (COP30), realizada em Belém (PA), a 

partir de podcasts jornalísticos produzidos antes, durante e após o evento. A pesquisa adota 

abordagem qualitativa, de caráter exploratório e descritivo, fundamentada em pesquisa 

bibliográfica e documental, com aplicação da técnica de Análise de Conteúdo Temática. O 

corpus é composto por 16 episódios de seis podcasts jornalísticos de repercussão nacional — 

Economia do Futuro (Reset), Tempo Quente (Rádio Novelo), O Assunto (G1), Foro de Teresina 

(Revista Piauí), Café da Manhã (Folha de S.Paulo) e Entrando no Clima (((o)) eco) — 

disponibilizados na plataforma Spotify. A análise concentrou-se em cinco categorias temáticas: 

combustíveis fósseis, adaptação climática, povos indígenas, mecanismos de financiamento e 

medidas de implementação. Observou-se a centralidade de temas como o mapa do caminho, os 

indicadores da Meta Global de Adaptação e o Tropical Forest Forever Facility (TFFF), além 

de uma abordagem limitada sobre os povos indígenas. Os resultados evidenciam ainda 

diferenças significativas entre podcasts de jornalismo diário e produções especializadas: 

enquanto os primeiros priorizam a atualização factual e dedicam espaço restrito à agenda 

climática, os podcasts especializados promovem maior aprofundamento, contextualização e 

interpretação crítica dos debates da COP30. Conclui-se que o jornalismo especializado, 

especialmente no formato podcast, desempenha papel fundamental na ampliação do debate 

climático e na democratização do acesso à informação qualificada, ao favorecer a compreensão 

de temas complexos, fortalecer o engajamento do público e contribuir para a compreensão 

pública das questões climáticas. 

 

Palavras-chave: jornalismo ambiental; podcast; COP30; mudanças climáticas; jornalismo 

comparado.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

Em 1992, durante a Conferência das Nações Unidas sobre Meio Ambiente e 

Desenvolvimento (Rio-92), foi instituído um regime multilateral voltado ao enfrentamento do 

aquecimento global: a Convenção-Quadro das Nações Unidas sobre Mudança do Clima 

(CQNUMC). Esse instrumento reconhece a responsabilidade dos países desenvolvidos em 

liderar os esforços de redução das emissões de gases de efeito estufa, além de prover recursos 

financeiros, tecnológicos e de capacitação destinados às ações de mitigação e adaptação nos 

países em desenvolvimento. 

O regime estrutura-se em cinco pilares centrais: mitigação, adaptação, financiamento, 

tecnologia e capacitação. Para formalizar os compromissos, a CQNUMC criou a Conferência 

das Partes (COP), instância responsável por deliberar e implementar as medidas acordadas entre 

os países signatários. Atualmente, a COP reúne 198 Estados, configurando-se como um dos 

maiores órgãos multilaterais do sistema das Nações Unidas (ONU). 

Diante desse cenário, o tema deste Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) consiste 

em uma pesquisa bibliográfica e documental que busca identificar os principais assuntos que 

permearam a cobertura jornalística da Conferência das Nações Unidas sobre Mudanças 

Climáticas de 2025 (COP30), realizada entre 10 e 22 de novembro de 2025, em Belém (PA), 

Brasil. O foco da pesquisa está no estudo do podcast enquanto ferramenta jornalística. 

Nesse recorte, o material concentra-se na análise de seis podcasts jornalísticos 

produzidos antes, durante e após a COP 30 (BRASIL, 2026). São eles: Economia do Futuro, do 

Reset; Tempo Quente, da Rádio Novelo; O Assunto, do G1; Foro de Teresina, da Revista Piauí; 

Café da Manhã, da Folha de S.Paulo; e Entrando no Clima, do ((o)) eco. 

A investigação aborda cinco tópicos — combustíveis fósseis, plano de adaptação 

climática, povos indígenas, mecanismos de financiamento e medidas de implementação — 

definidos com base na técnica de Análise de Conteúdo Temática. 

Nesse contexto, a relevância do estudo se fundamenta na forma como o jornalismo 

contemporâneo disponibiliza formatos e ferramentas diversas que contribuem para ampliar o 

alcance das pautas ambientais. 

A abordagem da pesquisa é qualitativa, uma vez que interpreta e analisa as categorias 

em 16 episódios disponibilizados na plataforma digital Spotify. Os objetivos são de ordem 

exploratória e descritiva, pois buscam explorar um fenômeno, identificar questões-chave e 

descrever características. Em relação à metodologia, a pesquisa deste TCC é bibliográfica, 

documental e utiliza a Análise de Conteúdo Temática. 
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O trabalho está estruturado em seis seções, a contar por esta Introdução, na qual são 

apresentados o problema, os objetivos da pesquisa, a justificativa e a metodologia. A segunda 

seção é dedicada à fundamentação teórica, que destrincha sobre o podcast como ferramenta 

jornalística e o jornalismo ambiental. A terceira seção, por sua vez, reúne a análise e os 

resultados. As discussões e interpretações compõem a quarta seção. Por fim, a quinta seção 

expõe as considerações finais, seguida pelas referências utilizadas. 

   

1.1 Tema 

 

A análise dos temas que permearam a cobertura midiática da Conferência das Nações 

Unidas sobre Mudanças Climáticas de 2025 (COP30), realizada em Belém (PA), com foco na 

utilização do podcast como ferramenta jornalística. 

 

1.2 Pergunta de pesquisa 

 

Como os temas que permearam a COP 30 foram abordados antes, durante e após em 

podcasts jornalísticos, e de que maneira foram tratados e debatidos nesse formato midiático? 

 

1.3 Justificativa 

 

As influências acadêmicas e profissionais da aluna nortearam o tema da pesquisa 

documental desenvolvida neste TCC. O trabalho possibilitou o aprofundamento dos 

conhecimentos adquiridos ao longo do curso de Jornalismo, especialmente no que se refere aos 

formatos variados da prática jornalística. Esse interesse surgiu ao cursar as disciplinas de 

‘Radiojornalismo I e II’, ministradas pelas docentes do CEUB, Profª. Dra. Isa Coelho 

Stacciarini e Profª. Dra. Katrine Tokarski Boaventura, no 5º e 6º semestre da graduação, que 

abordaram a evolução do fazer jornalístico por meio do rádio. 

Posteriormente, a disciplina de ‘Jornalismo Científico e Ambiental’, ministrada pela 

Profª. Dra. Mônica Igreja do Prado, no 7º semestre, despertou o interesse da estudante ao 

evidenciar o jornalismo ambiental como instrumento fundamental para a conscientização 

coletiva e para o fortalecimento da cidadania diante da crise climática. 

No âmbito profissional, durante o último semestre letivo, a aluna realizou estágio no 

portal de notícias Brasil 61, veículo que produz conteúdos radiofônicos e textos para web. Nessa 
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experiência, elaborou matérias para as editorias de saúde e meio ambiente, colocando em 

prática os conhecimentos adquiridos nas disciplinas anteriormente cursadas. 

Essa vivência despertou o interesse em explorar as possibilidades do jornalismo 

voltado ao meio ambiente, à saúde e à ciência. Inicialmente, a estudante pretendia elaborar um 

podcast que traduzisse pesquisas científicas para o público em geral. Após conversas com a 

professora orientadora, decidiu-se pela realização de uma análise documental a partir de 

podcasts, considerando que o ano de 2025 foi marcado por um megaevento de relevância 

mundial: a COP30, realizada no Brasil. 

Assim, surgiu a vontade de contribuir para a sociedade por meio do jornalismo 

ambiental e científico, com ênfase no campo radiofônico digital, direcionando os esforços para 

a produção de uma pesquisa que evidenciasse os principais temas de um assunto de interesse 

público. 

 

1.4 Objetivos 

 

A presente investigação estabelece, com base no problema e na pergunta de pesquisa, 

um objetivo geral e três objetivos específicos. 

 

1.4.1 Geral 

 

 Compreender de que forma os tópicos (combustíveis fosseis, adaptação climática, povos 

indígenas, mecanismos de financiamento e medidas de implementação) foram abordados antes, 

durante e após a COP 30 nos podcasts: Economia do Futuro (Reset), Tempo Quente (Rádio 

Novelo), O Assunto (G1), Foro de Teresina (Revista Piauí), Café da Manhã (Folha de S.Paulo) 

e Entrando no Clima ( ((o)) eco), respectivamente.  

 

1.4.2 Específicos 

 

 

 Identificar como os principais temas que permearam a COP 30 foram abordados em seis 

podcasts jornalísticos, produzidos em três etapas: 1- dois antes; 2- dois durantes; 3- dois 

após o evento. 
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 Sistematizar a análise dos episódios selecionados, apontando de que maneira os 

podcasts trataram e debateram os tópicos (combustíveis fosseis, adaptação climática, 

povos indígenas, mecanismos de financiamento e medidas de implementação). 

 Analisar as estratégias narrativas e os enfoques utilizados pelos podcasts; 

 

1.5 Metodologia 

 

Para a elaboração e desenvolvimento deste TCC, foram utilizados três procedimentos 

metodológicos principais: a pesquisa bibliográfica, a pesquisa documental e a técnica de 

Análise de Conteúdo Temática. 

 

1.5.1 Pesquisa Bibliográfica 

 

 

Conforme Stumpf (2006, p. 51), a pesquisa bibliográfica consiste em “um conjunto de 

procedimentos que visa identificar informações bibliográficas, selecionar os documentos 

pertinentes ao tema estudado e proceder à respectiva anotação ou fichamento das referências e 

dos dados dos documentos”. Lakatos e Marconi (1995, p. 14) complementam que se trata do 

levantamento de bibliografia publicada, permitindo contato direto com o que foi escrito sobre 

determinado assunto. Nesse sentido, o método fundamentou teoricamente os conceitos centrais 

do estudo, como jornalismo ambiental e podcast enquanto gênero jornalístico, a partir da 

consulta a livros, artigos e revistas acadêmicas da área de comunicação. 

 

1.5.2 Pesquisa Documental 

 

Fávero e Centenaro (2019) definem a pesquisa documental como um processo 

sistemático que emprega métodos e técnicas para examinar e analisar diversos tipos de 

documentos. Para Kripka, Scheller e Bonotto (2015), trata-se de uma modalidade em que os 

documentos são a principal fonte de obtenção de dados e informações, com a finalidade de 

compreender um fenômeno. Cellard (2008) amplia essa definição ao afirmar que documento 

pode ser considerado todo vestígio ou testemunho do passado, incluindo não apenas textos 
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escritos, mas também registros iconográficos, cinematográficos, itens do cotidiano e elementos 

do folclore. 

Dessa forma, a pesquisa documental foi aplicada na seleção dos seis podcasts 

jornalísticos de repercussão nacional, escolhidos a partir do recorte de jornalismo especializado 

e jornalismo diário, como referência para cada etapa da investigação (antes, durante e após a 

COP 30). A análise é composta por: Economia do Futuro (Reset), Tempo Quente (Rádio 

Novelo), O Assunto (G1), Foro de Teresina (Revista Piauí), Café da Manhã (Folha de S.Paulo) 

e Entrando no Clima ( ((o)) eco). 

 

Quadro I – Descrição dos Podcasts 

Fonte: Elaboração própria. 

 

1.5.3 Análise de Conteúdo Temática 

 

Para a exploração do material coletado, foi empregada a Análise de Conteúdo 

Temática, que consiste na identificação de categorias ou ideias-núcleo presentes nos episódios 
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selecionados dos podcasts descritos no Quadro I. As categorias foram identificadas e 

construídas com base em unidades de significado anotadas por meio da escuta dos episódios 

selecionados. 

Duarte (2005, p. 79) define categorias como “[...] estruturas analíticas construídas pelo 

pesquisador que reúnem e organizam o conjunto de informações obtidas a partir do 

fracionamento e da classificação em temas autônomos, mas inter-relacionados”.  

 Nesse caso, foram definidos cinco tópicos/categorias centrais (apresentados no 

Quadro II), que orientaram a interpretação crítica dos assuntos que permearam a COP 30. 

 

Quadro II – Categorias 

Fonte: Elaboração própria. 

 

Os dados investigados constituem, assim, um corpus de pesquisa (exposto no Quadro 

III) submetido à análise e interpretação. Esse procedimento baseou-se em Bardin (2014, p. 44), 

que define a análise temática como: 

 

Um conjunto de técnicas de análise das comunicações visando obter por 

procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo das mensagens 

indicadores (quantitativos ou não) que permitam a inferência de conhecimentos 

relativos às condições de produção/recepção [...] destas mensagens. (Bardin, 2014, p. 

44) 

 

Nesse sentido, o estudo foi analisado e interpretado por meio da técnica de análise de 

conteúdo, desenvolvida em três fases: (i) pré-análise; (ii) exploração, categorização e 

sistematização; e (iii) análise e interpretação (Bardin, 2014). 
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Quadro III – Episódios analisados 

Fonte: Elaboração própria. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  

 

Esta seção apresenta a fundamentação teórica que embasa a análise proposta neste 

trabalho, articulando conceitos relacionados às transformações do radiojornalismo no ambiente 

digital e à consolidação do Jornalismo Ambiental como campo especializado. 

 

2.1 Podcast como ferramenta jornalística 

 

A tecnologia transformou diversas áreas do conhecimento, entre elas, a prática 

jornalística. A implementação do ambiente digital exigiu que os jornalistas se adaptassem a 

novas ferramentas, formatos e meios de comunicação. Chleba (1999, p. 160) argumenta que 

“[...] estes novos hábitos não eliminam necessariamente os antigos: eles vêm somar-se ao 

contingente de possibilidades que a inteligência humana já colocou ao nosso alcance”. 

Um exemplo desse cenário é a migração do rádio para a internet. A linguagem oral 

continua sendo o elemento central do radiojornalismo, mas o ambiente digital acrescenta novas 

camadas expressivas como textos de apoio, imagens, vídeos, hyperlinks e integrações com redes 

sociais. O processo preservou as principais características do gênero, contudo, incorporou 

novos modos de produzir e distribuir a programação para aumentar a capacidade de interação. 

Segundo Kischinhevsky (2011, p. 11), tornou-se, portanto, um “rádio expandido”. Ferraretto 

(2014, p. 16) ressalta que três componentes são responsáveis por dar forma a essa modalidade, 

relacionada às emissoras operantes via internet.  

A primeira delas, rádio na web, diz respeito a estações hertzianas que transmitem os 

respectivos sinais pela rede mundial de computadores. A segunda é a web rádio, constituída por 

transmissões feitas por emissoras via internet, exclusivamente. A terceira mostra a difusão feita 

via rede de arquivos, como por exemplo os podcasts, especificamente em relação a áudios com 

linguagem radiofônica.  

No entanto, Ferraretto e Kischinhevsky (Enciclopédia Intercom de Comunicação, v. 1, 

2010, p. 1.009­10) apontam para uma não aceitação inicial como fenômenos radiofônicos: 

 

De início, suportes não hertzianos como web rádios ou o podcasting não foram aceitos 

como radiofônicos [...]. No entanto, na atualidade, a tendência é aceitar o rádio como 

uma linguagem comunicacional específica, que usa a voz (em especial, na forma da 

fala), a música, os efeitos sonoros e o silêncio, independentemente do suporte 

tecnológico ao qual está vinculada. (Ferraretto e Kischinhevsky, 2010, p. 1.009­10) 
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Em 2004, o ambiente digital abriu espaço para que os podcasts pudessem não apenas 

ser produzidos, mas, também, disseminados. Segundo Luiz e Assis (2010, p. 01-02), o nome 

“podcast” foi originado do aparelho iPod, da marca Apple, com a palavra broadcast. Esta 

última significa transmissão online. Vanassi (2007, p. 51), define que “podcasting é um 

processo midiático baseado em emissões sonoras que utiliza a Internet como suporte para seu 

funcionamento e propagação de suas mensagens”.  

Vasconcelos (2018) acrescenta que o formato de comunicação podcast é semelhante a 

um programa de rádio. Pode ser produzido de diferentes modos, a partir de abordagens distintas. 

Consiste, principalmente, em produção, gravação, edição, publicação e distribuição. A internet 

é o meio responsável por armazenar e transmitir o produto. Assim, pode ser acessado e 

consumido a qualquer momento. De acordo com Ferraretto (2014, p. 21), “a emissão, por meio 

de práticas como o podcasting ou correlatas, liberta-se da obrigatoriedade de uma recepção 

concomitante. Transmutada em um arquivo de áudio, pode ser escutada quando e onde o 

ouvinte desejar”. Une, também, o produtor ao consumidor, mais diretamente do que faziam as 

mídias tradicionais (Franco, 2009). 

Neste mesmo cenário, o surgimento do streaming, descrito como uma forma inédita 

de distribuição de conteúdo por meio da internet, com diversos produtos acessíveis a qualquer 

momento, proporcionaria mais formas de compartilhamento de entretenimento e informação. 

O uso de aplicativos como Spotify e Netflix tornou a tecnologia algo popular. Dessa forma, 

reforçando a noção de Herschmann e Kischinhevsky (2007, p. 11). Os autores descrevem o 

podcast como um formato aliado à comunicação capaz de tornar o acesso à informação algo 

mais democrático.  

 

Os novos usos possibilitados pelo rádio virtual engendram novas sociabilidades [...]. 

No momento, com o crescimento espetacular registrado pelas esparsas pesquisas 

realizadas, os podcasts parecem constituir importante ferramenta de democratização 

do acesso à informação e ao discurso. (Herschmann e Kischinhevsky, 2007, p. 11). 

 

No cenário brasileiro, o formato ganhou visibilidade a partir do Prêmio iBest, 

descontinuado em 2011, que incluiu a categoria podcasting para votação popular (Assis; Luiz, 

2010). O podcast enquanto ferramenta jornalística, teve expansão no mercado nacional a partir 

da presença de produções desenvolvidas por grandes organizações de comunicação, como 

Folha de S.Paulo, Estadão e o Grupo Globo. 

Atualmente, dados da PodPesquisa 2024/2025, estimam a existência de 

aproximadamente 31,94 milhões de ouvintes de podcasts no Brasil. O levantamento realizado 



19 
 

pela Associação Brasileira de Podcasters (ABPod) aponta que, entre os tipos de conteúdo mais 

consumidos, as categorias de notícias (23,79%) e entretenimento (23,07%) permanecem entre 

as mais populares, com destaque para o crescimento do consumo de conteúdos jornalísticos, 

que nesta edição da pesquisa superou o entretenimento em popularidade (ABPod, 2024). 

 

2.2 Jornalismo Ambiental 

 

O Jornalismo Ambiental constitui-se como um gênero jornalístico a partir da 

ampliação da agenda ambiental no debate público. De acordo com Barros e Lima (2012), no 

contexto brasileiro, a consolidação está relacionada à cobertura da Conferência das Nações 

Unidas sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento, a Rio-92, marco que impulsionou diferentes 

veículos de comunicação a mediar temas ambientais. 

Embora apresente caráter transversal, o Jornalismo Ambiental é moldado por um eixo 

temático definido, com o objetivo de promover transformação e mobilizar debates a partir da 

circulação de informações qualificadas e fundamentadas cientificamente (Girardi et al., 2012, 

p. 148). Tal característica o distingue de outras especializações jornalísticas, uma vez que 

assume posicionamento explícito em prol da sustentabilidade e rompe com o ideal de 

imparcialidade ao assumir compromisso ético com a preservação ambiental, conforme aponta 

Trigueiro (2003, p. 86): 

 

O jornalismo ambiental quebra o dogma da imparcialidade, tão propalada e discutida 

nos cursos de comunicação, ao tomar partido em favor da sustentabilidade, do uso 

racional dos recursos naturais, do equilíbrio que deve reger as relações do homem 

com a natureza. (Trigueiro, 2003, p. 86) 
 

 

Para que esse compromisso se concretize, torna-se indispensável recorrer a 

perspectivas analíticas amplas, capazes de integrar o fazer jornalístico às demandas 

socioambientais contemporâneas. Nesse sentido, Girardi et al. (idem) ressaltam que o 

jornalismo ambiental necessita de fundamentação teórica e metodológica que possibilite 

compreender as inter-relações entre ciência, sociedade, política e meio ambiente, ampliando a 

qualidade das narrativas produzidas. 

É nesse ponto que o Jornalismo Ambiental se aproxima diretamente do Jornalismo 

Científico. Ambos compartilham a função central de mediar o conhecimento especializado e 

torná-lo acessível ao público não especializado. De acordo com Mueller (2002), a comunicação 

é parte constitutiva da produção científica, pois garante a circulação do conhecimento tanto no 
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interior da comunidade científica quanto junto à sociedade, contribuindo para o 

desenvolvimento social. O jornalismo, nesse contexto, atua como elo entre ciência, meio 

ambiente e sociedade, traduzindo dados, conceitos e descobertas em informações de interesse 

público. 

O Jornalismo Científico, por sua vez, é responsável pela circulação do conhecimento 

científico por diferentes canais, tendo o jornalista como mediador entre especialistas e públicos 

diversos. De acordo com Alvim (2003, p.60), ao decodificar os códigos científicos e incorporá-

los ao cotidiano da sociedade, o jornalismo científico contribui para evitar a exclusão pelo 

conhecimento e fortalecer o debate público qualificado.  

Silva (1982, p.60) reforça que estratégias como a redução de jargões técnicos, o uso 

de analogias, exemplos do cotidiano e a tradução de dados científicos para uma linguagem 

acessível são fundamentais para tornar compreensíveis os contextos socioambientais e as 

descobertas científicas. 

Nesse cenário, o podcast desponta como um formato estratégico para a prática do 

jornalismo científico e ambiental. Atualmente, o reconhecimento institucional do podcast como 

formato relevante para a divulgação científica e ambiental pode ser observado em iniciativas 

como o prêmio Melhores Podcasts do Brasil (MPB), que contempla categorias específicas como 

Ciência e Sustentabilidade e Meio Ambiente, evidenciando a consolidação do podcast como 

espaço legítimo de circulação do conhecimento científico e de debates socioambientais. 

Portanto, a linguagem interativa, aliada à possibilidade de maior aprofundamento 

temático e ao emprego dessas estratégias, favorece a contextualização de questões complexas, 

como as mudanças climáticas, a crise ambiental e os debates sobre sustentabilidade, ao permitir 

explicações mais detalhadas, entrevistas com especialistas e a construção de narrativas didáticas 

e envolventes. 
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3. ANÁLISE E RESULTADOS 

 

Esta seção apresenta os quadros IV, V, VI, VII e VIII, que contêm as análises e os 

resultados obtidos a partir da escuta de 16 episódios dos podcasts Economia do Futuro, Tempo 

Quente, O Assunto, Foro de Teresina, Café da Manhã e Entrando no Clima. 

O recorte temporal compreende o ano de 2025 e tem como referência a realização da 

COP30. Dessa forma, abrange episódios publicados entre 1º de julho e 30 de outubro (período 

anterior à conferência), entre 10 e 22 de novembro (durante o evento) e entre 22 e 24 de 

novembro (período posterior). 
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3.1 Combustíveis Fósseis 

 

Quadro IV – Análise do tópico Combustíveis Fósseis 

Fonte: Elaboração própria. 
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3.2 Adaptação Climática 

 

Quadro V – Análise do tópico Adaptação Climática 

  Fonte: Elaboração própria. 
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3.3 Povos Indígenas 

 

Quadro VI - Análise do tópico Povos Indígenas 

Fonte: Elaboração própria. 
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3.4 Mecanismos de Financiamento 

 

Quadro VII – Análise do tópico Mecanismos de Financiamento 

Fonte: Elaboração própria. 
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3.5 Medidas de Implementação 

 

Quadro VIII – Análise do tópico Medidas de Implementação 

Fonte: Elaboração própria. 
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4. DISCUSSÕES E INTREPRETAÇÕES 

 

Esta seção apresenta as discussões e interpretações obtidas a partir da sistematização 

e análise dos quadros referentes aos tópicos: combustíveis fósseis, adaptação climática, povos 

indígenas, mecanismos de financiamento e medidas de implementação. 

 

4.1 Os temas que permearam a COP30 

 

Com base nos tópicos analisados, é possível identificar três assuntos centrais que 

permearam a Conferência das Nações Unidas sobre as Mudanças Climáticas de 2025 (COP30): 

o mapa do caminho, os indicadores de adaptação e o Tropical Forest Forever Facility (TFFF). 

Os dois primeiros foram abordados em ao menos duas das cinco categorias analisadas 

(combustíveis fósseis, adaptação climática, povos indígenas, mecanismos de financiamento e 

medidas de adaptação) e mencionados por cinco dos seis podcasts selecionados (Economia do 

Futuro; Tempo Quente; O Assunto; Foro de Teresina; Café da Manhã; e Entrando no Clima). 

Enquanto o TFFF, presente na maioria dos episódios, foi evidenciado como o principal destaque 

do governo brasileiro para esta conferência. 

O mapa do caminho configura-se como uma ferramenta estratégica voltada à 

orientação da implementação dos compromissos climáticos já assumidos pelos países, 

especialmente aqueles relacionados à transição para longe dos combustíveis fósseis, à redução 

do desmatamento e ao cumprimento das metas do Acordo de Paris. A iniciativa busca deslocar 

o debate climático do campo das promessas para o da execução, ao estabelecer diretrizes, prazos 

e responsabilidades. 

As COPs, tradicionalmente, atribuíram maior ênfase à mitigação do que à adaptação, 

tratando esta última como um desafio a ser enfrentado no futuro. Com o agravamento dos 

eventos climáticos extremos, a trigésima conferência, no entanto, incorporou o tema às 

negociações e aprovou os indicadores de adaptação, ferramentas fundamentais para medir, 

monitorar e orientar ações destinadas à redução da vulnerabilidade de países e populações frente 

aos impactos das mudanças climáticas. No âmbito da Meta Global de Adaptação (GGA), esses 

indicadores permitem avaliar se as políticas implementadas estão, de fato, ampliando a 

resiliência de comunidades, ecossistemas e sistemas produtivos. 

O TFFF, por sua vez, representa uma proposta de financiamento climático voltada à 

conservação das florestas tropicais. O objetivo central é a criação de um mecanismo financeiro 
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permanente que remunere países comprometidos com a preservação florestal, reconhecendo o 

papel estratégico desses ecossistemas na regulação do clima global, na conservação da 

biodiversidade e na manutenção dos serviços ecossistêmicos. A relevância do TFFF reside, 

sobretudo, em oferecer uma alternativa concreta ao modelo tradicional de financiamento 

climático, historicamente marcado por instabilidade e insuficiência de recursos, além de 

reforçar a responsabilidade dos países desenvolvidos no apoio financeiro às nações em 

desenvolvimento. 

A centralidade desses três temas na COP30 pode ser compreendida no contexto do 

atual estágio do debate climático internacional, marcado pela intensificação dos impactos das 

mudanças climáticas e pela crescente cobrança por respostas concretas e operacionalizáveis. 

Nesse cenário, instrumentos voltados à implementação, ao financiamento e ao monitoramento 

da adaptação ganham destaque por representarem avanços práticos diante da urgência climática. 

Em contraste com essa linearidade temática, observa-se a não linearidade no tópico 

referente aos povos indígenas, mencionado em apenas quatro dos seis podcasts analisados, 

sendo que, em um deles, houve apenas uma referência pontual. De modo geral, dois aspectos 

foram ressaltados: os protestos e manifestações protagonizados por povos originários e o fato 

de a COP30 ter registrado a maior presença indígena entre as conferências. 

No entanto, a abordagem mostrou-se majoritariamente superficial, uma vez que os 

povos originários não foram tratados como curadores centrais da biodiversidade, mas 

predominantemente como atores reivindicatórios. Os episódios indicam que as demandas foram 

reconhecidas apenas de forma posterior, sobretudo por meio da apresentação de manifestos, 

nos quais os povos nativos reivindicaram direitos e defenderam sua centralidade nas 

negociações climáticas. 

O podcast Foro de Teresina problematiza essa narrativa ao mencionar a demarcação 

de quatro terras indígenas durante a conferência, destacando que “os povos indígenas 

conservam as florestas melhor do que ninguém, e qualquer saída para a crise climática 

necessariamente passa por eles”. 

Essa dissociação entre discurso e prática também se manifesta na caracterização da 

COP30 como a “COP da implementação”, defendida tanto pelo presidente do Brasil, Luiz 

Inácio Lula da Silva, quanto pela presidência da conferência, representada por André Corrêa do 

Lago e pela diretora Ana Toni. Embora essa perspectiva tenha sido apresentada em entrevistas, 

como no episódio “Os elefantes na sala da COP”, do podcast Tempo Quente, o balanço final da 

conferência não correspondeu plenamente a essas expectativas. 
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Os representantes do governo brasileiro concentraram seus esforços na defesa do mapa 

do caminho, tema que não integrou a agenda oficial da COP — por se tratar de medidas 

diretamente relacionadas aos combustíveis fósseis, consideradas sensíveis no âmbito das 

negociações — e que tampouco foi incorporado ao documento final. Após a falta de consenso, 

a decisão do presidente da COP de desenvolver o documento posteriormente foi classificada 

pela jornalista do ((o)) eco, Cristiane Prizibisczki, como um “prêmio de consolação”. Nesse 

sentido, é possível afirmar que, caso o Mapa tivesse sido aprovado, a COP30 poderia ter sido 

efetivamente caracterizada como a COP da implementação. 

Ainda assim, apesar de não ter sido aprovado, o mapa do caminho ganhou espaço ao 

longo da conferência, com o Brasil obtendo o apoio de mais de 80 países à proposta de uma 

transição com a redução progressiva da dependência de combustíveis fósseis e do 

desmatamento. Os podcasts analisados avaliam que, mesmo diante da negativa formal, o 

desenvolvimento do tema no debate já representa um progresso. 

Por fim, apesar das limitações observadas, a COP30 apresentou avanços relevantes 

nos tópicos de adaptação climática e medidas de implementação. A inclusão da adaptação na 

agenda de negociações e os resultados positivos alcançados no âmbito do GGA, especialmente 

com a adoção de indicadores, foram avaliados como uma boa notícia. Além disso, a 

incorporação dos grupos mais impactados pelas mudanças climáticas no processo de transição 

é apontada como um primeiro passo em direção a uma transição justa.  

 

4.2 Estratégias Narrativas 

 

A sistematização dos tópicos, apresentada nos Quadros IV, V, VI, VII e VIII, permite 

extrair duas conclusões principais sobre os temas que permearam a COP30: (i) quatro das cinco 

categorias analisadas apresentaram linearidade, isto é, foram trabalhadas nos três recortes 

temporais considerados (antes, durante e após a conferência); e (ii) há diferenças significativas 

na forma como os temas foram retratados pelos podcasts selecionados. 

Nos podcasts enquadrados como jornalismo diário (Café da Manhã, O Assunto e Foro 

de Teresina), os episódios analisados são conduzidos majoritariamente pelos entrevistados e os 

apresentadores parecem ser informados junto ao público. Já nos podcasts especializados 

(Economia do Futuro, Tempo Quente e Entrando no Clima), os episódios são guiados pelos 

próprios apresentadores, que utilizam as entrevistas como recurso complementar para 

contextualizar as informações previamente inseridas por eles.  
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Dessa forma, os podcasts especializados não apenas informam, mas interpretam e 

explicam de forma didática a COP, enquanto o jornalismo diário opera na lógica da atualização 

factual. Essa diferença de condução narrativa influencia diretamente a forma como os temas da 

COP30 são apresentados, contribuindo para distintos níveis de aprofundamento, 

contextualização e compreensão por parte do público. 

Esse aspecto é evidenciado, por exemplo, na estratégia adotada por Giovana Girardi, 

mediadora do Tempo Quente, que frequentemente faz pausas explicativas (separadas por 

ferramentas de áudio) para contextualizar jargões científicos e siglas mencionadas ao longo do 

episódio. No O assunto, por outro lado, observa-se uma dinâmica distinta: a apresentadora 

Natuza Nery interrompe o especialista para esclarecer dúvidas relacionadas aos termos 

empregados. Ainda assim, o podcast do G1 se destaca pelo uso de recursos sonoros para 

enfatizar falas dos entrevistados que são consideradas relevantes, como a inserção de trilhas 

mais tensas durante determinados trechos, com o objetivo de captar a atenção do ouvinte. 

A análise dos episódios também evidenciou diferenças no tom de voz adotado pelos 

apresentadores, o que impacta a compreensão do conteúdo. No Tempo Quente, o ritmo mais 

acelerado da fala da apresentadora pode dificultar, em alguns momentos, a plena assimilação 

das informações. Em contrapartida, no Economia do Futuro, Melina Costa utiliza um tom mais 

calmo e didático, transmitindo maior cautela ao explicar os desdobramentos do tema. No ((o)) 

eco, a interação entre o apresentador Marcio Isensee e Sá, e a repórter enviada a Belém, 

Cristiane Prizibisczki, é caracterizada por um tom informal e próximo, semelhante a uma 

conversa entre colegas, o que facilita a compreensão dos assuntos abordados, uma vez que o 

ouvinte tem a sensação de participar do diálogo. O Foro de Teresina adota estratégia 

semelhante, embora seja perceptível que apenas um dos participantes demonstra maior domínio 

do tema, assumindo o papel de informar os demais. 

Por fim, destaca-se que os podcasts Café da Manhã e Foro de Teresina não dedicaram 

episódios inteiramente à COP30. Nos conteúdos analisados, a conferência aparece apenas no 

bloco final, após a priorização de pautas políticas e factuais, como a prisão do ex-presidente 

Jair Messias Bolsonaro. 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A análise dos podcasts selecionados permitiu compreender não apenas os temas 

centrais da COP30, mas também a diversidade de abordagens narrativas e estratégias adotadas 

pelos produtores de conteúdo. Observou-se que os podcasts especializados tendem a 

contextualizar e explicar os desdobramentos climáticos de forma aprofundada, enquanto os de 

jornalismo diário priorizam os destaques do tema para atualização factual. O espaço limitado 

destinado à agenda ambiental na maioria dos veículos de mídia tradicional evidencia essa 

divergência: nesses podcasts, a COP30 é frequentemente abordada apenas após pautas políticas 

ou factuais consideradas “mais urgentes”. 

A socióloga Fernanda Petrarca (2008) corrobora essa ideia ao afirmar que, “quando o 

tema meio ambiente está em alta nas discussões públicas, nos espaços administrativos e 

jurídicos, nos movimentos e mobilizações sociais, o seu aparecimento na mídia tende a ser alto, 

até aparecer outro problema que chame a atenção dos jornalistas” (Petrarca, 2008, p. 8). 

Essa linearidade parcial sugere que, embora o interesse público pelo tema esteja 

crescendo, a mídia convencional ainda mantém práticas que restringem o espaço dedicado às 

questões climáticas, reforçando a necessidade de formatos alternativos, como os podcasts 

especializados, para suprir essa lacuna informativa. 

 Assim, compreender a COP30 por meio desses podcasts revelou que o jornalismo, ao 

adotar formatos interativos e aprofundados, contribui para a democratização do conhecimento 

climático. Dessa forma, o público não apenas recebe as informações, mas compreende os 

impactos e implicações das mudanças climáticas de forma crítica e reflexiva. 

Portanto, este TCC demonstra que os objetivos propostos — identificar, sistematizar 

e analisar, por meio de podcasts, os assuntos que permearam a COP30 — foram plenamente 

atingidos, evidenciando a relevância do podcasting como ferramenta de disseminação de 

informações sobre mudanças climáticas e reforçando a importância do jornalismo especializado 

na promoção do tema ambiental. 
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